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RESUMO 

 

A indústria da construção civil apresenta grande impacto ambiental, principalmente quanto a 

geração de resíduos provenientes de suas atividades. Esses resíduos conhecidos como resíduos 

da construção e demolição (RCD) compõem uma grande parcela dos resíduos sólidos urbanos 

(RSU). Este estudo consiste em análise de casos de duas áreas de extração mineral de diferentes 

composições, considerando-se o potencial de disposição de RCD dentro das cavas de extração 

esgotadas. O objetivo consistiu em analisar por um viés de descrição da geologia aspectos 

quanto ao meio físico sendo descritos e caracterizados para definição do potencial para 

disposição de resíduos de inertes. Nesse sentido, definiu-se como sendo esses caracteres a 

localização das áreas, se encontram-se próximas aos centros geradores de RCD, composição 

geológica, mapeamento dos recursos hídricos superficiais, hidrogeologia local, topografia das 

áreas, características geotécnicas e análise das características das amostras coletadas como 

composição, granulometria, porosidade e erodibilidade. As áreas consistem em extração de 

materiais geológicos distintos, sendo que a Área 1 localiza-se no município de Viamão com 

extração de areia em cavas inundadas, e a Área 2, localizada no município de Presidente 

Lucena, é uma cava exaurida de extração de saibro. Analisadas as características locais, foi 

possível concluir que as duas áreas apresentam potencial para disposição de resíduos de inertes. 

Dependendo das características, ambas as áreas podem ser aproveitadas, porém a Área 2 

apresenta maior potencial devido apresentar características mais favoráveis. 

 

Palavras-chave: aterro RCD, recuperação ambiental, resíduos sólidos urbanos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 

 

ABSTRACT 

 

The construction industry has a large environmental impact, especially regarding the generation 

of waste from its activities. These wastes known as construction and demolition wastes (RCD) 

make up a large portion of urban solid wastes (MSW). This work consists of a case study 

analyzing two areas of mineral extraction of different composition, analyzing the potential of 

disposal of RCD within the exhausted caves. The objective was to analyze through a bias of 

geology description aspects regarding the physical environment being described and 

characterized to define the potential for disposal of inert residues. In this sense, these characters 

were defined as the location of the areas, close to the RCD generating centers, geological 

composition, mapping of surface water resources, local hydrogeology, topography of the areas, 

geotechnical characteristics and analysis of the characteristics of the collected samples. as 

composition, grain size, porosity and erodibility. The areas consist of extraction of distinct 

geological materials, and Area 1 is located in the municipality of Viamão and consists of 

extraction of sand in flooded pits and Area 2 located in the municipality of Presidente Lucena 

and is an exhausted pit. clay extraction. Analyzing the local characteristics, it was possible to 

conclude that the two areas have potential for disposal of inert residues depending on the 

specific characteristics analyzed, being more favorable for one or the other area as it is being 

analyzed, but in the whole Area 2 presents greater potential due to display the most favorable 

character numbers. 

 

Keyword: RCD landfill, environmental recovery, urban solid waste 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A construção civil é um importante segmento da indústria utilizado como indicativo do 

crescimento econômico e social. Ao mesmo tempo, constitui uma atividade que provoca 

alterações no meio ambiente, desde a extração da matéria-prima em jazidas, até a destinação 

final dos resíduos (FARIAS et al., 2011; MACHADO, 2015). Segundo John e Agopyan (2000), 

grande parte de resíduos são oriundos de atividades de reformas, construções e demolições. Os 

resíduos de construção e demolição, conhecidos como RCD, constituem uma grande fração dos 

resíduos sólidos urbanos (RSU) (MORESCO, 2017). 

Segundo apontado por Moresco (2017), conforme pesquisa realizada pela Associação 

Brasileira para Reciclagem de RCD (ABRECON, 2015), em 2015 foram gerados cerca de 84 

milhões de metros cúbicos de RCD no Brasil. Neste sentido, o segmento se depara com o 

desafio de conciliar sua atividade produtiva e lucrativa com o desenvolvimento sustentável. 

De modo geral, os RCD podem ser ditos de baixa periculosidade, podendo, mesmo 

assim, gerar impactos principalmente quanto ao grande volume de material gerado. A 

disposição irregular desses resíduos pode gerar impactos ainda maiores como problemas 

estéticos, ambiental e de saúde pública, pois nesses resíduos também há presença de material 

orgânico, produtos químicos, tóxicos e de embalagens diversas que podem acumular água e 

favorecer a proliferação de insetos e de outros vetores de doenças e podem representar um grave 

problema em muitas cidades brasileiras (MACHADO, 2015). 

Perante essa complexa situação de geração e destinação adequada dos RCD foi 

publicada a Resolução do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) N° 307/2002, a 

qual estipula que os empreendedores devem tomar medidas para a não geração ou minimização 

da geração dos RCD, reciclagem, reutilização e disposição adequada dos resíduos gerados, 

definindo, assim, um gerenciamento adequado destes resíduos. 

Essa Resolução possui grande importância por definir o “Plano Integrado de 

Gerenciamento de Resíduos da Construção Civil” a ser implementado pelos Municípios e pelo 

Distrito Federal. Visto a ineficiência da aplicação da citada Resolução, foi sancionada a Lei n° 

12.305/2010 a qual institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos (PNRS) e que determina 

que o agente poluidor se torna responsável por ressarcir à sociedade quando emitir poluentes, 

sendo sua responsabilidade desde à geração do resíduo até sua disposição final, incentivando a 

criação de mecanismos de mercado no gerenciamento dos resíduos sólidos. Ainda conforme a 

Resolução CONAMA N° 307/2002, com intuito de minimizar os impactos ambientais gerados 

pela disposição incorreta e estabelecer diretrizes para a gestão dos RCD, os resíduos Classe A 
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devem ser “reutilizados ou reciclados na forma de agregados ou encaminhados a aterro de 

inertes, para preservação de material para usos futuros”. 

Nesse sentido, foram realizados diversos estudos direcionados para o melhor 

gerenciamento de RCD, surgindo, então, trabalhos desde o seu melhor gerenciamento com a 

redução de sua geração, gestão, além de políticas públicas de manuseio dos resíduos, assim 

como novas tecnologias para a reciclagem, novos materiais constituídos de agregados e seus 

reusos na construção civil (ÂNGULO, 2001; FORMOSO et al., 2002; BARROS, 2012; 

BAHERA et al., 2014; CACHIM; VELOSA; FERRAS, 2014).  

Apesar de resultados otimistas quanto a viabilidade econômica e financeira de 

empreendimentos de reciclagem de RCD, evidenciados por Jadovski (2005), atualmente ainda 

não se vê um avanço considerável nessa área. Segundo Nunes et al. (2007), elaborada a partir 

de dados obtidos com empreendedores do ramo da reciclagem de RCD, constatou a não 

viabilidade de empresas da iniciativa privada, para implantação e operação da reciclagem 

conforme as situações de mercado da época. Além disso, a autora conclui que as Centrais de 

Reciclagem públicas apenas se mantêm por levar em conta o lado da importância social e 

ambiental ao invés apenas de considerar a questão econômica financeira do empreendimento. 

Nesse contexto, surge uma diferente alternativa, levando em consideração que a 

mineração a céu aberto implica em consideráveis extensões de áreas degradadas, podem se 

tornar relevantes para a implementação de aterro, devido as condições de degradação e 

intervenção no solo que essas áreas foram submetidas. Segundo Coringa et al. (2012), áreas 

abandonadas por extração podem ser designadas para o recebimento de RCD, tornando-se uma 

alternativa barata tanto para recuperação da área minerada, extinguindo, ou ajudando a aterrar 

as cavas mineradas servindo como destinação adequada de RCD, aumentando 

consideravelmente a extensão de área recuperada, devido aos seus altos volumes de geração e 

com isso poder auxiliar com técnicas de recuperação de solo, servir de ambiente de 

reflorestamento com espécies nativas, bem como serem utilizadas para produção de biomassa. 

Neste contexto, este estudo se justifica pelo fato de existir um grande desafio para 

conciliar a cadeia produtiva com o desenvolvimento sustentável da indústria da construção 

civil. O gerenciamento sobre a geração e a correta destinação de RCD consiste num processo 

de gestão ambiental e de responsabilidade social. Nesse sentido, a adequada definição de áreas 

mineradas para destinação de RCD torna-se uma alternativa de menor custo e com a finalidade 

de recuperação de área degradada, assim como um fator positivo na conservação ambiental, 

evitando que esses resíduos sejam descartados de forma inadequada. 
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